
CRQ            AGOSTO/2017 

PRODUTOS 

CONTROLADOS 

FISCALIZAÇÃO  

 

  

ORIENTAÇÕES GERAIS 



LAURO PEREIRA DIAS 

• Oficial de Artilharia - AMAN -  1976 

• Engenheiro Químico – IME  -  1986 

• Mestre Eng. Química – POLI/USP – 1994 

• Eng de Seg. do Trabalho –FAAP – 1999 

• Adj. SFPC/2 e Fiscal Militar 1986 – 1994 

• Chefe do SFPC/2 – 1994 – Ago 2004. 

• Superint. de Negocios IMBEL 2006 a 2009. 

• Coord.  Curso Eng. Seg. Trab. FOC 

• Sócio  da 3GOLD/EPQ Desenvolvimento 

• Diretor da ABIMEX 

 



OBJETIVO 

• DESMITIFICAR O TRABALHO DA 
FISCALIZAÇÃO  

•  MOSTAR QUE QUANDO SE OBEDECE ÀS 
NORMAS TRABALHA-SE COM 
SEGURANÇA E IMUNE AO FISCAL. 

• O CONHECIMENTO TECNICO E A SUA 
APLICAÇÃO LEVA A VIVENCIA EM 
HARMONIA COM OS PRODUTOS 
PERIGOSOS. 

• COMO SOBREVIVER, SEM SEQUELAS, A 
UMA FISCALIZAÇÃO. 

• O QUE O FISCAL PROCURA?  



SUMÁRIO  

• 1- INTRODUÇÃO - HISTÓRICO 

• 2- PRODUTO CONTROLADO?  

• 3- POR QUE SE CONTROLA? 

• 4- COMO SÃO CLASSIFICADOS? 

•  5- CUIDADOS NO MANUSEIO 

• 6 – CUIDADOS COM O CONTROLE – 

ESTOQUE, VALIDADE. 



INTRODUÇÃO 

• HISTORICO 1934, 1965, 2000  



O QUE É UM PRODUTO 

CONTROLADO? 

• É AQUELE  QUE ESTA PREVISTO NA 

LEGISLAÇÃO. 



POR QUE SE CONTROLA 

• RAZÕES TECNICAS, LEGAIS, 

ACORDOS INTERNACIONAIS E ATÉ 

PROTEÇÃO DO MERCADO. 



Atividades Sujeitas a Controle 

por categorias que abragem:  

• Fabricação 

• Utilização 

• Importação 

• Exportação 

• Desembaraço Alfandegário 

• Tráfego 

• Comércio e  

• Depósito. 

 

 



Art. 8º A classificação de um 

produto como controlado pelo 

Exército 

• tem por premissa básica a existência de 

poder de destruição ou outra propriedade de 

risco que indique a necessidade de que o uso 

seja restrito a pessoas físicas e jurídicas 

legalmente habilitadas, capacitadas técnica, 

moral e psicologicamente, de modo a 

garantir a segurança da sociedade e do país. 

  

 



Art. 9o As atividades de fabricação, utilização, 

importação, exportação, desembaraço 

alfandegário, tráfego e comércio de produtos 

controlados, devem obedecer as seguintes 

exigências: 

 
 

• I – para a fabricação, o registro no Exército, 

que emitirá o competente Título de Registro 

– TR; 

• II – para a utilização industrial, em 

laboratórios, atividades esportivas, como 

objeto de coleção ou em pesquisa, registro no 

Exército mediante a emissão do Certificado 

de Registro - CR; 

•   

 



• III – ( para a importação, o registro no 

Exército mediante a emissão de TR ou CR e 

da licença prévia de importação pelo 

Certificado Internacional de Importação – 

CII;) em mudança 

• IV – para a exportação, o registro no 

Exército e licença prévia de exportação; em 

mudança 

• V - o desembaraço alfandegário será 

executado por agente da fiscalização militar 

do Exército; 

• VI - para o tráfego, autorização prévia por 

meio de GT ou porte de tráfego, conforme o 

caso; e 

•   

 



• VII - para o comércio, o registro no Exército 

mediante a emissão do CR. 

•   

• Parágrafo único. Deverão ser atendidas, 

ainda, no transporte de produtos controlados, 

as exigências estabelecidas pela Marinha 

para o transporte marítimo, as estabelecidas 

pela Aeronáutica para o transporte aéreo e as 

exigências do Ministério dos Transportes 

para o transporte terrestre. 

 



CUIDADOS NO MANUSEIO 

• TER UM NORMA, MANUAL DE 

PROCEDIMENTO....  

• SEGUIR ESTA NORMA COM 

REGISTROS CLAROS E FREQUENTES. 



CUIDADOS NO CONTROLE 

• ESTOQUE 

• VALIDADE 



TIPOS DE COMPORTAMENTOS 

DOS FISCAIS 

• 1 – TÉCNICO – conhece vai nos pontos 

chaves. 

• 2 – LEIGO – procura mostrar que sabe sem 

saber e fica repetindo algumas coisas que 

aprendeu. – normalmente inventa problemas. 

• 3 – DETALHISTA ao extremo, pode 

conhecer do assunto ou não, ele vem 

somente com a legislação na cabeça. 



FISCALIZAÇÃO  DE PC COM 

INTERAÇÃO COM NOVAS LEIS 

• 1- LEI DE DEFESA DO CONSUMIDOR 

• 2-ESTATUTO DO DESARMAMENTO 

• 3- CRIMES AMBIENTAIS. 

 

• (CONVENIO de Órgãos Públicos com as 

polícias). 

 



EXEMPLOS REAIS DE 

FISCALIZAÇÕES 

• 1- VALIDADE DE PRODUTO QUIMICO 

• 2- ESTOCAGEM EM EXCESSO 



EXEMPLO DE UMA ETIQUETA 



Note na etiqueta : 

 

• Produtos que compõem a solução;  

• Data da preparação; 

• Prazo para se fazer a revisão do fator de 

correção; 

• E os Lotes as Validades dos produtos 

constituintes destacados pelos asteriscos: 

Lote*, Validade*: Lote**, Validade** 

...etc..; e  

• Nome do responsável. 



 RESULTADO DE UMA 

FISCALIZAÇÃO: 

• 1- TERMO DE VISTORIA COM  

APROVAÇÃO OU PEQUENAS 

ANOMALIAS A SEREM CORRIGIDAS. 

• 2- AUTO DE INFRAÇÃO 

• 3- TERMO DE APREENSÃO 

• 4- NOTIFICAÇÃO 



RECURSOS 

• 1- RAZÕES DE DEFESA PARA 

INSTRUIR O PROCESSO 

ADMINISTRATIVO DEVEM SER 

APRESENTADAS EM 15 DIAS. 



CASO SEJA COMPROVADA A 

EXISTENCIA DE CRIME 

• O FATO SERÁ LEVADO AO 

CONHECIMENTO DA POLICIA CIVIL, 

PARA INSTAURAÇÃO DO 

COMPETENTE PROCESSO CRIMINAL . 

(art.256). 



DÚVIDAS ?     

 

 

• PERGUNTAS  ? 


